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MÓDULO III: As Repercussões Culturais dos Árabes 
Coordenação: Profs. Drs. Michel Sleiman e Soraya Smailii 

 
 
AULA 10: A POESIA PRÉ-ISLÂMICA 
Coordenação: Lelia Maria Romero 
 
PALESTRANTE: ALBERTO MUSSA 
 
 

A POESIA ÁRABE ANTES DE MAOMÉ 
 

Ementa 
 

Os primeiros árabes. A sociedade beduína. O conceito de "virilidade" como fundamento da 
Pessoa, na cultura pré-islâmica. Os grandes poetas e suas lendas. A ode clássica: estrutura 
e estilo. Leitura comentada de poemas 
 

Detalhamento 
 

1. Domesticação do camelo. A inscrição de Salmanassar III (853 a.). Conceito de árabe. 

Período matriarcal. Conceito de Idade da Ignorância: الجاهلية .  
 

2. Sociedade tribal: vingança (ثار ) e virilidade (مرؤة). Relações etimológicas desta com 

ter qualidades viris (مرؤ ), ter traços femininos (مرئ), ser saudável (مرأ), valente 

 .(مرأة) mulher ,( مرء) homem ,(مريء)
 
3. Valor da palavra. Antigüidade da sabedoria árabe. Concisão.  
 
4. O poeta na sociedade beduína. Memória e da honra tribais. Papel na guerra. 

Privilégios. Semelhança com os adivinhos e profetas: آاهن . Relações com o universo 

dos gênios (جن). Relação etimológica da palavra  poeta (شاعر) com os conceitos de 

sentir, perceber, intuir (شعر); ser peludo (شعر). O poeta como personagem mítica ou 
lendária. 

 

5. A ode clássica (قصيدة, partida em metades ). Rima. Metros. Temas: o amor (نسيب), a 

jornada (رحيل), o triunfo (فخر). Outros temas: o panegírico (مديح), a sátira (هجاء), a 

elegia fúnebre (رتاء). Versos sapienciais. Poesia dos proscritos (صعلوك).  
 

6. Os Poemas Suspensos (المعلقات): leitura comentada.  
 

A lenda do príncipe errante 
Alberto Mussa 

 
Nasceu Imru al-Qays no clã de Ákil al-Murar, o comedor de erva-amarga, soberano da poderosa tribo 
de Kinda, que dominava um vasto território na Arábia central. Era o filho mais novo do príncipe Hujr, 
e neto do xeque al-Hárith. 

Quis o destino que seu avô, al-Hárith, conquistasse para sempre o ódio de um outro grande xeque – 
Mundhir, da tribo de Lakhm, aliada dos reis da Pérsia. Porque al-Hárith atacou Mundhir e lhe tomou as 
terras. 
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Mas foi por pouco tempo. Mundhir reorganizou seus guerreiros e revidou, recuperando o que era seu e 
matando al-Hárith. A tribo de Kinda saiu enfraquecida; e o amplo reino foi repartido entre os 
príncipes, filhos de al-Hárith. 

A Hujr, pai de Imru al-Qays, coube a soberania sobre os territórios por onde vagavam as tribos de 
Assad e Ghatafan. 

Enquanto isso, Imru al-Qays crescia. Começou a fazer versos. Começou a se envolver com mulheres. 
Começou a fazer escândalo. E se apaixonou perdidamente por sua prima Unaiza. 

Um dia, as moças do clã montaram suas camelas e se foram refrescar no belo oásis de Dara Juljul. 
Quando viram aquela água límpida e fresca, mergulharam, completamente despidas. 

Só não sabiam que tinham sido seguidas por Imru al-Qays. Sorrateiramente, o príncipe pegou as 
roupas todas e se escondeu detrás de um arbusto. 

Foi Unaiza quem primeiro quis sair e, quando notou o sumiço das roupas, deu o alarma. Imru al-Qays, 
então, apareceu: 

– Sua saia está aqui comigo, prima. Pode vir buscá-la. 

Unaiza ficou indignada. As outras moças também. Mas o tempo foi passando, Imru al-Qays não cedia, 
e elas resolveram sair, nas condições do príncipe. 

Uma de cada vez, iam elas, nuas, receber de Imru al-Qays as vestes que lhes pertenciam. Quando o 
cortejo terminou, o sol estava prestes a se pôr. 

Mas Imru al-Qays era um homem generoso, como um árabe sempre deve ser. Sem pensar duas 
vezes, cortou o jarrete de sua própria camela e a abateu para o banquete. 

As moças, agora alegres, puseram toda a carga de Imru al-Qays sobre suas próprias montarias e o 
ajudaram a preparar a carne, rindo e brincando. Só Unaiza se manteve aborrecida. Quando foi hora 
de voltarem, Imru al-Qays disse à prima: 

– Como você não ajudou a carregar as minhas coisas, carregará minha própria pessoa! 

E assim foram, ele e a prima, discutindo, dentro do mesmo palanquim. 

Não demorou muito, toda a tribo conhecia o incidente. Imru al-Qays teve a ousadia de compor versos 
sobre o assunto e envergonhou o pai. 

O ódio de Hujr foi tão grande que ordenou a um servo matasse Imru al-Qays e lhe trouxesse, como 
prova, os olhos da vítima. O servo manteve Imru al-Qays oculto e levou ao xeque os olhos de um 
bezerro selvagem – idênticos ao do jovem poeta. 

Quando Hujr se arrependeu, Imru al-Qays foi trazido a sua presença, vivo. O pai o perdoou, mas o 
proibiu de fazer poemas. 

Em vão. Não se pode proibir um poeta árabe de compor. Imru al-Qays continuou a fazer versos e a 
provocar escândalos. Assim, foi definitivamente banido da tribo de Kinda. 

Nos dias de exílio, errou pelo deserto, buscando a hospitalidade das tribos, uma após a outra, 
acompanhado de outros degredados. Jogou, bebeu, amou, cantou poemas. Foi dissipando os bens que 
lhe restavam. Até que um dia se achou no povoado de Dammun, no Iêmen, e foi encontrado por um 
mensageiro de Kinda. 

As notícias não eram boas. A tribo de Assad tinha se rebelado contra os cobradores de impostos e 
Hujr enviara uma expedição punitiva. Capturou um punhado de homens e lhes impôs um castigo 
humilhante, surrando a todos com um pedaço de pau. Por fim, expulsou os Assad para as terras mais 
áridas do interior da Arábia. 

No entanto, um dos poetas da tribo exilada, o grande Abid, filho de al-Abras, compareceu ante Hujr e 
recitou um poema em sua honra. Hujr, que condenara a poesia do filho, redimiu Assad na pessoa de 
seu poeta e permitiu que voltassem. 

Assad voltava. Quando já estavam acampados perto das tendas de Hujr, no intuito de agradecê-lo, o 
kahin – adivinho da tribo – vaticinou que o xeque seria o primeiro homem a ser atacado na manhã 
seguinte. O destino dava o objeto e Assad assumiu o papel de sujeito. 

Logo ao raiar da aurora, a tribo de Assad assolou o acampamento de Hujr. Pegos de surpresa, os 
aliados do xeque ainda tentaram defendê-lo, mas Hujr, atingido no calcanhar pela lança de um certo 
Ilbá do clã de al-Kahil, acabou perecendo da ferida. 

Antes de morrer, porém, determinou a seus homens mais fiéis que recolhessem todos os bens salvos 
do saque – armas, cavalos, camelos, caldeirões – e os entregassem ao primeiro filho que não 
chorasse ao saber do seu fim. A este caberiam a herança e o dever de vingá-lo. 
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Os filhos de Hujr, todavia, choravam sempre, jogando areia na cabeça. Quando o mensageiro 
começou a dar a triste nova a Imru al-Qays, o mais novo e o último a ser prevenido, o príncipe jogava 
gamão com um dos companheiros de farra e aventura. 

Não deu atenção ao mensageiro. Mandou, inclusive, que não atrapalhasse a vez do seu adversário, 
tirando-lhe a concentração. Só depois de concluída a jogada, Imru al-Qays se dispôs a ouvir, para 
dizer no fim: 

– Ele me rejeitou na juventude e agora me impõe esse dever, quando já sou adulto. Não ficarei sóbrio 
hoje. Nem bêbado amanhã. Vinho agora, trabalho depois! 

Após essa última frase, que se tornou proverbial, Imru al-Qays pronunciou seu juramento: 

– Daqui a sete dias, não tocarei em mulher, não beberei vinho, não comerei carne, não lavarei a 
cabeça e não me ungirei com óleo enquanto não matar cem homens de Assad e cortar o topete de 
outro tanto! 

Então, após sete dias de orgia, começa a jornada de Imru al-Qays, chamado por todos de al-malik al-
dillil, o príncipe errante, em busca do preço do sangue de Hujr. Narrando suas desventuras, consegue 
a aliança das tribos de Bakr e Taghlib. 

Os aliados do príncipe chegam exaustos às cercanias das tendas de Assad, cujos homens e montarias 
estavam repousando. A batalha é sangrenta. Mesmo em desvantagem, depois de um dia inteiro de 
combates, Imru al-Qays faz muitas mortes e põe Assad em fuga. 

Considerando a vingança obtida, Bakr e Taghlib julgam exagerado o pedido do príncipe para 
continuarem. “Não matei ninguém no clã de al-Kahil”, afirma em desespero, sequioso de mais e mais 
vingança. 

Abandonado por Bakr e Taghlib, Imru al-Qays obtém dessa vez o apoio de tribos do Iêmen e parte em 
nova ofensiva. 

No caminho, passa pelo santuário do deus Dhu al-Khalassa e decide tirar um oráculo. Diante da 
divindade havia uma aljava com três flechas: “prosseguir”, “desistir” e “esperar”. Por três vezes 
seguidas, Imru al-Qays escolhe a segunda delas: “desistir”. Irritado, quebra as flechas contra o joelho 
e atira os pedaços no rosto do ídolo: 

– Vai lamber o clitóris da tua mãe! Se fosse o teu pai quem tivesse sido morto, não darias tal 
conselho! 

Imru al-Qays, então, prossegue. Todavia, prevenidos por informantes, Assad pede socorro ao xeque 
Mundhir, que tinha ódio ao clã de Ákil al-Murar. 

O príncipe errante é derrotado. Seus aliados fogem. Com alguns poucos parentes, continua errando no 
deserto, numa sede insaciável de vingança, assaltando os homens de Assad.  

Decide pedir auxílio ao imperador de Bizâncio, inimigo dos persas e do xeque Mundhir. Durante a 
viagem, pede hospedagem no castelo de Samawal – poeta, judeu e o mais leal dos árabes – deixando 
sob sua guarda os últimos bens que lhe restam: as cinco cotas de malha herdadas de Hujr, 
denominadas “Ampla”, “Abundante”, “Fortificada”, “Pródiga” e “Mãe dos Mantos de Longa Cauda”. 

Mas Samawal não sabia o que estava por vir. Logo após a partida de Imru al-Qays, Mundhir cerca o 
castelo e exige as cinco cotas de malha. Samawal, leal, não cede e o castelo é mantido sob sítio. 
Quando um dos filhos de Samawal tenta sair furtivamente da fortaleza, para obter víveres e socorro, é 
capturado por Mundhir, que propõe trocá-lo pelos bens de Imru al-Qays. Mas a honra de Samawal foi 
maior. Preferiu ver morto o filho a trair a palavra dada. Enfim, se aceitasse, o que lhe poderia deixar 
de herança? 

Imru al-Qays, já em Constantinopla, jamais iria saber do gesto extremo de Samawal. Embora tivesse 
obtido a aliança do César, alguém pareceu ter escutado passos noturnos pelos compridos corredores 
do palácio, próximos aos aposentos da filha do imperador. Alguém traduziu para o César versos que o 
príncipe árabe teria composto sobre ela e tivera a audácia de recitá-los entre beduínos. 

No dia do retorno, Imru al-Qays recebe do imperador uma riquíssima dádiva: 

– Este manto foi usado por mim. Espero honrá-lo quando tu mesmo o vestires. 

E Imru al-Qays vestiu o manto de César. Ainda estava na Anatólia quando as chagas lhe explodiram 
pelo corpo, provocadas pelo sutil veneno interposto entre as tramas do tecido. E assim morreu o 
príncipe errante. E assim findou a dinastia dos xeques de Kinda. 

 
*Publicado originalmente no dia 11 de novembro, na edição nº 24 da newsletter do Icarabe 
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Mini Currículos Vitaes 
 
 
LELIA MARIA ROMERO - geógrafa e poeta. Autora de ”Poemas para Navegar” e 
“Andaluza”. Conta histórias alandaluzas na coluna “Avance a fronteira, viva uma história” no 
site do ICArabe e é co-organizadora dos Dîwâns. Integra o projeto EntreVentres com a 
bailarina Lenadra Yunis que apresenta dança e poesia em festas e eventos. 
 
 
ALBERTO MUSSA – escritor, mestre em Letras na área de Língua Portuguesa, pela UFRJ 
em 1991, com dissertação intitulada “O papel das línguas africanas na história do português 
do Brasil”. Membro do ICArabe. 
Escreveu: (contos) Elegbara (1997 tb publicado em Portugal); (romance) O trono da rainha 
Jinga (Nova Fronteira, 1999, prêmio da Biblioteca Nacional em 1998); (romance) O enigma 
de Qaf (Record, 2004, prêmios APCA 2004 e Casa de Las Américas 2005; eleito por O Globo 
o melhor romance brasileiro de 2004; também publicado em Cuba, Portugal e Itália). 
Traduções: revista Ficções, (5 e 11), contos contemporâneos de escritores africanos e 
árabes; Os poemas suspensos (poemas pré-islâmicos traduzidos diretamente do árabe, 
Record, 2006). 
 


